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OBfETO: Aquisição de Combustíveis e Lubrificantes automotivos, com
fornecimento fracionado de acordo com a demanda para o abastecimento de
veículos próprios e veículos a serviço das secretarias, atendendo as necessidades da
Prefeitura Municipal de Canaã dos Carajás, Estado do Pará.

A. POSTO ARAGUAIA LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no

CNPI 22.138.565/000L-72, jâ qualificada nos autos do procedimento licitatório em

epígrafe, vem respeitosamente, com fulcro no §3e, do Art. 109, da Lei8666/93, por

meio de sua representante credenciada, apresentar

RECURSO ADMINISTRATIVO

em face da classificação de propostas das licitantes AUTO POSTO NOVO

HORIZONTE EIREII, XODO COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA e AUTO POSTO

NOVO BRASIL EIRELI, com base nos argumentos de fato e de direito a seguir

delineados.

1. DA TEMPESTIVIDADE

De acordo com o art.4e, XVIII da Lei do Pregão (Lei 10.520 /2002), e ainda,

conforme estabelecido no Edital , o prazo para recurso na modalidade Pregão é de 3
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(três) dias úteis a partir da declaração de vencedor, cabendo aos interessados igual

prazo para apresentar contrarrazões.

Considerando que a decisão que admitiu as intenções recursais, para o

presente reclame, foi divulgada aos licitantes na própria sessão pública, em

24/0L/2023, temos que o prazo recursal encerra-se na data de 27 /0L/2023,

conforme publicado pelo r. Pregoeiro.

Assim, resta claro que as presentes razões recursais são tempestivas, visto

que apresentadas dentro do prazo recursal de 3 (três) dias úteis, a partir da

declaração do vencedor.

2. DOS FATOS E DAS RAZÕES RECURSAIS

2.1DOS FORTES INDÍCIOS DE INEXEQUIBILIDADE DOS ITENS

Conforme aduzido na intenção recursal, para alguns itens, os lances finais

das Recorridas apresentaram DESCONTOS ABSURDAMENTE EXCESSIVOS, se

considerarmos o valor estimado dos produtos, que deve ser o valor médio do

mercado local, visto que conforme prescreve o edital, o valor estimado é critério

para se aferir a aceitabilidade das propostas.

Veja-se o entendimento do TCU, expresso na Cartilha de Licitações e

Contratos:

Preços coletados devem ser pesquisados em condições semelhantes às solicitadas

no procedimento licitatório e se referir a objeto idêntico ao da licitação. Pesquisa de

preços é procedimento prévio e indispensável à verificação de existência de

recursos suficientes para cobrir despesas decorrentes de contratação pública. Serve

de base também para confronto e exame de propostas em licitação. Pesquisar preços

é procedimento obrigatório prévio à realização de processos de contratação

pública.".
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(Brasil. Tribunal de Contas da União. Licitações e contratos: orientações e

jurisprudência do TCU.4. ed. rev., atual. e ampl. Brasília: TCU, Secretaria Geral da

Presidência: Senado Federal, Secretaria Especial de Editoração e Publicações, 2010.

p.86.)

Note-se a enorme discrepância entre os valores estimados, supostamente

obtidos através de ampla pesquisa de mercado realizada pela Administração

Municipal, e os lances finais da Recorrida:

ITEM
VALOR

ESTIMADO
VALOR

VENCEDOR
DESCONTO

(o/o)

1 - Gasolina Comum R$ 6,27 R$ 4,55 27o/o

2- Óleo Diesel Comum 5-500 R$ 7,59 R$ 5,96 23o/o

3- Diesel S-L0 R$ 7,60 R$ 5,90 22o/o

4- Etanol R$ 5,46 R$ 4,01 270/o

É importante ressaltar que os descontos ofertados são completamente

fora do costumeiro neste ramo de atividade (comércio de combustíveis), uma

vez que se trata de produtos com estreita margem de lucro.

Nessa situação, seguramente o Douto Pregoeiro deveria ter procedido

conforme a seguinte norma editalícia: "10.3. Se houver indícios de

inexequibilidade da proposta de preços, ou em caso da necessidade de

esclarecimentos complementares, serão realizadas diligências para

comDrovacão da exeouibilidade."

Portanto, ao verificar que os itens em questão estavam sendo arrematados

em valores tão aquém do estimado, é certo que caberia ao Pregoeiro a abertura

de diligência, oportunizando à licitante a apresentação de notas Íiscais,

composições de preços, demonstração de alíquotas de tributos etc., a fim de

comprovar a viabilidade dos preços, assegurando, assim, a segurança da

futura contratação,
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AUTO POSTO

ARAGITAIA

No entanto, não foi este o proceder do Pregoeiro, que limitou-se a classificar

as propostas das Recorridas, e posteriormente declará-las habilitadas e vencedoras.

Para comprovar as alegações que ora fazemos, apresentamos recente nota

fiscal de entrada dos produtos cuja aquisiçáo é o objeto do presente processo

Iicitatório (Doc. 01). Comparando o valor de compra dos produtos com os lances

ofertados pelas licitantes vencedoras, percebe-se que alguns dos valores aceitos

estão abaixo do preço de custo!! De que forma se pode considerar segura a futura

contratação? E mesmo em relação ao item que está acima do valor de entrada do

produto, há fortes indícios de inexequibilidade, visto que ao custo do

fornecimento há que se acrescentar o frete do produto, os impostos devidos

(IRPJ, CSLL), o custo operacional de se manter o posto em funcionamento, etc.

Decerto que a fração de centavos de diferença entre os lances vencedores e o

preço de compra não é suficiente para fazer frente a todas essas despesas

acessórias do fornecimento.

ITEM
VALOR DE
ENTRADA

DIFERENÇA

1- Gasolina Comum R$ 4,55 R$ 4,5459 R$ 0,0041

Z- Oleo Diesel Comum S-500 R$ 5,86 R$ 5,8522 R$ 0,0078

3- Diesel S-10 R$ 5,90 R$ 5,9332 -R$ 0,0332 ,

4- Etanol R$ 4,0L R$ 4,0250 -R$ 0,0150

Possivelmente, as Recorridas ofertaram descontos tão expressivos

confiando que muito em breve, poderão pedir um reequilíbrio de preços,

apresentando uma nota Íiscal de entrada muito anterior à data da licitação, e

assim, manipulando a equação do equilíbrio econômico-financeiro da futura

avença. Mais um motivo, então, Ilustre Pregoeiro, para exigir das licitantes,

neste momento, a composição de preços, iuntamente com nota fiscal feCente

de compra dos produtos. Dessa forma, caso haja alterações inesperadas nos preços

de combustíveis, a margem de lucro praticada no momento da licitação iá será

plenamente conhecida e comprovada.
4
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Isso posto, requer-se a revisão da decisão que classificou as propostas das

Recorridas, ante os graves indícios de inexequibilidade da proposta, exigindo-se a

apresentação de composição dos preços. acompanhada de nota fiscal de

entrada do produto. emiüda. no máximo. 10 dias antes da sessão de abertura

do certame. ou em prazo que pareça razoável ao Douto Pregoeiro.

Ressalte-se que caso as Recorridas insistam em afirmar que seus preços

são exequíveis, que iá apresentem, em apenso à peça de contrarrazões, a

composição de preços e nota fiscal de entrada dos produtos, providência que

não traz qualquer dificuldade quando os preços são ofertados de forma responsável.

DO PEDIDO

Ante o supra arrazoado, requer seja o recurso apresentado tido como

TOTALMENTE PROCEDENTE, para fins de:

a. Exigir-se das Recorridas a comprovação de exequibilidade dos preços

ofertados, mediante a apresentação de notas fiscais de entrada do

produto, com data de emissão próxima à abertura da sessão, e

composição dos preços, demonstrando os demais custos de

fornecimento, e o lucro das licitantes, ante os graves indícios de

inexequibilidade dos preços;

b. Caso as Recorridas não comprovem a exequibilidade dos preços

ofertados, sejam desclassificadas as propostas, convocando-se as

licitantes remanescentes, na ordem de classificação, a também

comprovarem a exequibilidade de seus preços, prosseguindo-se, então,

com os demais atos necessários à finalização do certame,

Em não sendo recebido e/ou reconhecido o pedido acima, requer seja o

presente recurso encaminhado à autoridade hierarquicamente superior, no

interregno e formas legais.
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Protesta ainda que toda decisão decorrente do presente recurso seja

formalmente comunicada à recorrente, através do e-mail

veronica.bezerra.da.silva@gmail.com.

Termos nos quais,

Pede deferimento.

Canaã dos Carajás /PA,26 de janeiro de20?3.

VERONICA

BEZERRA DA

SILVA

A POSTO ARAGUAIA LTDA

cNPI 22.13 8.565 /0001-72

Verônica Bezerra da Silva

0AB/PA 19.442

Assinado de foÍma digital
porVERONlCA BEZERRA

DA SILVA
Dados: 2021.01.26 2l :48:56
-03'00'
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RECEBEMOS DE PETROLEO SABBÁ S.A, OS PRODUTOS CONSTANTES DA NOTA FISCAL AO LADO NF-e

Nq 000í 57252
SóÍb í

DATA DE RECEBIMENTO EASSINATUBA DO RECEBEDOR

1043888 . A POSTO ARAGUAIA LTDA

PETRÓLEO SABBÁ S.A.

ESTRADA DE FEFrc cARAJÁs KM 7go s,/N

NOVA MAMBA
MARABA / PA

68s01.535
Tel.: 0300 7A9 82 A2 I Fili

DANFE
Documento Âuxiliaí de

Nota Fscal Eetíônica

0 " Eilrada
I - §eÍde

Nr000Í57252
sÉEE Í

tr

cotrTmE Do ãsco

ilrililililil ililililillilil il ill| ilililililll lil llllll lil l llllll lll l ll|
1 s23 01 04 1 692 r 500 361 t 5500 1 000 1 572 521 4 9636 2469

NATURUA DA OFENAÇÂO

Venda de combustível ou lubÍiÍicante adquirido ou
PRorocoLo DE auÍoRzaÇÃo
31 5230002657002 20.O1.2023 O2iO6t29

lr{scEçÁo ESTaDUAL
151265712

CHAVÊ DEACESSO g COT{SULTA DE AUÍHTICIOADE
1 s2301 041 692r 500361 í 55001 000í 57252 í 49636246 9

DESTINAÍAFüO/REII EÍENTE
NoMBRAáo soctAL
A POSTO ARÂGUÂIA LTDA

CNPJ
22.13A.s651OOO1-72

DATA DA ilISSÃO
20.01.2023

BAIRRO/DISTRITO

DE I

CP
68537{00

DÂTA DESAiDA/B{TmDA
20.01.2023

MUNICIPIO

CANAA DOS CABAJAS
ÍELEFONBFA X

9433581 244
HoRA DE sÁiDA
02:05:58

FATURA

OITO MIL E CINQÜENTA REAIS

IM

BASE cÁLcuLo rcus
o oo

VALOR DO ICMS
000

BASEcÁLcuLo rcMs sÍ
0.00

valoR oo rcMs sÍ
0.00

VALOR TOTAL PROOUTOS

8.050,00

VALOR DO FREÍE
o0o

VALOR DO SEGURO

0.00
DESCONÍO

0.00
ouÍRAs oEsPEsas

0,00
VALOR DO IPI

0,00
VALOR ÍOTAL DA NF

8.050,00

TRANSPORTADOFYVOLU M ES TRANSPORTADOS

MzÃo socraL

VERSATIL SERV E TRANSP LTDA . M

FRflE rcR CONTA
r - DETTNATÁRo

cóDtc,o aNTT MCA

NDOA647

UF

PA

CNPJ

1 5 206 067/ô001 -s4

ENDEnÉçO

AVE SAO JOAO Si/N

MuNrcíHo
CANAA DOS CARAJAS

UF
PA

rNscBçÃo BTADUAL
1 53654074

OUANTIDADE

2000
ESPECIE MARCA NUMmaçÃo PESO BEUTO

1.605.906 KG
PEso úouroo

1.605.906 KG

DADOS DOS PRODUTOS/SERVTÇOS

cóD.PRoD DESC.OO PFODUTO/SBVtÇO NCM/SH csr CFOP UN OTDE VL UNIT VL TOTAL Bc. ICMS vLtcMs VL IPI AI.ICM§ ATIPI

27270801
Nr Boletim Co
DA NãO INCII

ETANOL HIDFATADO COMUM GnANI
Íotfridade:oo 1 4/2023 lDêns:0.8 I 030 /Âso*lo
ENCTA --> 8.050.00

22071090
Coí: L.l.l A

060
TM D

s655
t00 lN( )LOF

2.000,000
/T@r de Alcool:NA

4,0250000000
Teoí AHC:92,77 ONU 1 17C

8.050,00
SOLUÇÂO DE ET,

0,00
,NoL (soLUÇÀC

_ 0,00
DE ÂLCOOL ETI

0,00
CO) 3 ll ÁLCH:a,

0,00
r250 SUB.

0,00.OTAL

cÁLcuLo Do rssoN
INSC. MUilICIPAL vaLoÊ sB!/tÇos

0.00
usEcÁLcuLo rss

0.00
VALOR DO ISS

0,00

DADOS ADICIONAIS

tNFoRt açô6 cotitPtanBtraREs
rnforuÇõeadoFiÊco:ÍJacre(6):?99541/199542/7sss43/799sss/199ss6/7995s7/799558/1995s9/
799s60/799s44/799s4s/799ss1/799ss2/799ss3/?99554Envelopels);23463310oc1iêntedispêtr§ouo
Envelope de Segurdça e a hostra Tegtsurüa IMê do IPI cfê. Àtt. 18 Inci6o Iv do RIPI/1o hfomÇões do

CONtTibUiNtE: RECEBIMENÍO IMPÍJICÀ RECTCNIIECÍME!flIO DE MMGÀ EM TNOES BCUDOS, COM IÀCRES MEIICIONÀDOS, E

ewrNE/OU[rDDE mM REcULÀMEvro ÀpLrcÁvE], ou ÀcrcmM.solrcrrE Frspes DE AcoRDo co[i1 DECRETo N" 2657, DE

o3/o|/Lgga. pruzÀDo CLTENTE: p/MÀroR cot',toDrDÀDE,FÀÇÀ sEU pEDrDo c/24Hs DE Mcmh{crÀ. 1170 - DEcNo OE os
pRoDuros pERrcosos EsrÃo ÀDEeuÀDÀr.1E{TE cr.ÀssrFrcÀDos, EBÀmDos, rDmrFrcADos, E EsrrvÀDos pM supoRTAR os

Rrscos DN ôpmÇóEs DE TNspoRTE B Ow ATmEM Às EXIGENCIÀS DÀ mGUNmÀÇÁo. Horario de Àtendirento
Sêguda a Sábado : -C 7H AS 17H O ClienEe dispênsou o hvelopê de segueça ê a Arc6tla Testemuha
DOC.FORNECIMm I a'42a2695o / Frete Pagáwel Diretildte ao TrdÊportador pêlo Dêstinatário. Placa Carreta6:
NDO86{7 GRUPO DE MÀIÀGEM IÍ VD TNSrcRT : ROMVIÁRIO FOB CODIGO : 12 TRÀNSPORTE : 1013344878 OME hCRES :

15 NIDI.FREGUES :0001043888 FÀ?URÀMENTO I 0936257446 W DOCWtrm : 0053{79659 P1aca Veículo: m8647
InE)o6toE Federais: R$ o,oo In{pstos Estaduai6: R$ O,OO Irq)o6tsoÊ lrEicipais: R§ o,oo

lÉSÊnVADO ÂO FTSCO

I rrsc. sr. susr. rna I crpr
I I oa í6c 2ísloor6-í í



Vsssa

Àlw, irxçrib no

t§§T§ÂA§§fÔ§§, plm fundarnenhe s

1t3'1§33

A cmpre*a, xo00 §ox§§§r* §§ §§ü§§u§Tív§§ LT§À,

nptivos a seguir expostos.

n* AV§l{l§A m§ F§§*l§*§, fil§ t3§, §r},ÍT§ü, §ArlHÂ 0Õ§ sÂ§e,Á§-

Ccntrs * §es§{§s Adminislrativo interp**o pela empresa l. p§§Tü A&A&UAIÀ Lf§Â, §t'lpJ

22.138.s6s10001-72.

§ss §ARAJÂ§ * E§TIOO DO PARÁ, a emprêsa R§§§§REhlT§ confia na lisura, na ison*mia e na

imparcialida** a s*r:pralixda fto julssnsstu *m questão.

&fe * Rwrm Asminixklhm i***rpose, @ mpec* À" P*§Tü A§A§uÀ'Â LT§Á: ClxlPJ

?ã,1*§;§§§1ü0üt-Íâ, §l* §k§*, *ue a sry*a da *mprex* dedar*da vsmsd*fâ- v§*t qtn* &i d&,

desconto extremamente expressivo, que n0 ramo de combustivets nâo é usual, ante a estreita margem de

k*cr* drsk {ip* de Werh. §* mínimo, dev*ria sôr abe,{a diligência p6rs mmprovaçâ* da ex*qui}i}lidade



1. §& T§,tr§§Ttvt§&§§ §Â§ c§${TnA§Aã§§§

A presente contranazão apresenh-se bmpestivanusnte, pois nnnrfestado no prazo eSabelecido
na últirna parte do artigo 40, XVlll, da Lei 10.520lCI2, que prevê, para apresentaçâo das conbanazões, o

Wxodstt**dia*@xo{kndopmxCIpamsprssef,ús§§&smscs mwrsals. p&nt§,S"rsss prrys nâo

estâo abaixo do percantual de inexequibílidde prÊvi$h no itam 7.17 do editâl, solicdânns qrc sqa
çcn*id sfsvfi ss§si€al* a d*clcras§,&{r1.â§}§x§, bffis ssm§, rg docunenbs juntado+ rnanbrdo oonp
vencdora do cerEme a licitante ora peticionante, em respeito ao pÍncipio da legalidde, ju§anenh @to,
razoabilidade e proporoonalidde.

2. r)Â L§§ALr§e§§ §Â u§m§?§ § §s p§üIs§

À licitante yencsdnra cunpriu e,§ss§*itaÍIenle todas ss ditarn*n do pr*cess* liçits$íi*,

nâo r*stando qualquer dúvida de sua lisuna" §*sae $üd§, pêdiffüs q$§ mantçr:ha â no§sâ l.{A§lLlTAÇÃO,

em obediência ao principro da Vinculaçâo ao Ato Convocatono.

As demais aleqaçrer esi§s ns d*ciara$r de exeq,ui&i$idade *rn qssxo

contranazã0.

Vernos m pr*sente caso, lmnsubstançixdo n* f*rma de um §**urso &dministrativo, o alvedrio de {r*r}ar

a §itima vitória da R*çonida, * a inmig*a$p em aceitaro ocomdo,

Canaã dos Carayás 0'l de fevereiío ds 2023

t§§e



§EüLA§AÇÂ§ tlE §Xã§U LBll'.l§A§§

pRocE§§o LrcrATÔRlO l!I0 3ÍI4{Í022,pXCC'CPL
PREGÂO ELETRONICO iIU 123í2022

A ernprêsâ, X0§O COMERCIO §§ tOlf,lBU§TlVgtS LTDA, inscrita no CNPJ:

17.73&.§071§§§1.§§ com sede na ÀVENIDA nO§ plONElR0§, No 129, CENTRO, CANAÃ

§0§ ÇARAJÂ§-pn, aqui representada por §eu socio administradar o §r. Ailson Feneira

Aives, inscrito no CPF: 748.235.'t52-34, §fCtARA para d*vidos fins que pos§uímos total

condises de exeeutar o objeto licitado, do pregão em epigrafe, pois 0 preço de compra do

produtc É inferior ao of*rtado, confonne nota fiscal Brn anexo, cs custos são reduzidos devido

passuirmo* canrinhâo prúprio, conforme §nLV srn ansxo, rcbafes da disfni,uidora sobre as

vendaç por litro de combustíveis, confsmne cümprovante de credito ern anexo, demais custos

estão devidarnente considerados, assim tsÍns â Ínârgern de lucro expres§a na planilha a

seguir:

ITE}' 03. CILEO I}IE§§L §10

n§§I§N§TRÂTMS §§ LUCÊO " FO§To x§§o

YÀLON
oFÊmÂ§6
Ho FR§§ÃT

R'
§,§0

§L§Õ

Àdemais, CIumpre salientar, que os valores ofertados estão sm consonância com realidade

ds mersado, bem çomo, não csntraria cs dispositlvos cantidos no edital, em especial o item

?"1? lntr* A, dc in§rurnento convocatôrio. Destarte, a fundamentaçâo realizada pelo

Pregoeiro para solicitação da prova de exequibilidade, nãa encontra lastro ns edital, bem

ccmo, utiliea planilha de valore* da Àgência l{acional do PetrÔleo * ANP, com base em

nrunicípios distintas, 0 que não considera as realidade viv*nciada pela licitante ora

peticionant§, quê detánr toda estrutura necossâria para forneeimento do produto nos valores

vÂL0Ê§s
tifctÂt§ÍNnrs

CU§T§ §§ §,&§

1,:§1&{ku} MÂR6ÊM
§T L$§Rô

IIiFO§TO§'
LUC§O REÂL

1,32ã1"

TOTAI-
§Õ

LUCR§
c§$

§EAÀT§§

YÀL§§
§À

§tA§,§§ârl
OE

LUCR§

VÀLOR
DE

CU§T§§
eÕm

FRãTÊ

NEBATÊ§'
UTROVÀLOR

0Ê
ÇOi,PRÂ

V&LÕX
§§§

t!rpCI§TO§

R§ 0,0§ R§
0,13

R§ o,o&
R§

§,{r7

ÊQUAÇÂO
r§tclAt-

Rt §,t3

{-*-1:-f

"L"



ofertados, inclusive, caminhôes próprias, *ed* proprias, fl,ncionários prá-existentes além de

outros requisitos de funcionamento.

Assim sendo, considerando que os valorss ofertados nâo atingiram nem 25% (vinte

cinco por centolde desconto drs valores previsto no edital, bem csmo, que nâo estâo abaixo

do percentual de inexequibilidade pr*vi*to no item 7.17 do edital, solieitarno* qu* seja

considerando prava suficients a declaração §m ân8x0, bem comon ss documentos juntados,

mantendo corno veneedora do certame a licítante ora peticionante, em respeito ac princípio

da legalidade, julgamento objeto, razoabilidade e proporcionalidade.

tanaâ doç üaraj*s 31 de janeiro de ?02§

x0§§ t$ir.§Çt0 LT§A
2?,7§8.§§I&§ü1{§
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ríC»t.IRJll' Mouru Conr{ltorkr Gontóbil LTDA
CNP,' uLí14,!63loo9r-Ç9

pECp.ARA-CÃp

Eu. MeurÍcio Moura Martins, brrsileiro, contador registrrdo no

CRC-TO n' 00§2371O-6 TPA, na condiçâo de profissional responsável pela

contabilidade da empresa XODO COMERCIO DE COMBU§TMI§ LTDA,

cadastrada sob o CNPJ:27.738.907/0001-09, D§CLARO. para os devidos Írns de

direito, e a quem possa interessar, que em 2023 seu regime de tributaçâo é Lucro

Realtrimestral.

Canaã dos Carajás-PA, 26 dc janeiro de 2023

MAURICIO Âssinadodeforma

MOURA disitalporMAURK|o

MARrlNs:04o m}s$ffil:3l'?-
48163124 o7:3e:re-o3to'

Maurício Moura Martins
Contador

CRC-TO 005237/0 - TPA

Rur l{ovo Horironta, tlc t00, Lobemonto ilov. c.net - canaà dor ceÍaiadPA - CEP:6E,537{ü),
E*neil: ntour**orytabil!§l$Íle.pâr&ff3ai!.Éorl CoÍrtet6: {9{} 335§"í66.r, (9/f} 09280-2837 / (94} 9S1E36831
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§rÇLÂnsÇâ§-§§ §x§üulBlL!§À§§

pR0§§§§o LTrTATÓR'O F{', §0#21t22-PiiCC-üpL
pR§§Âo §LETRONICO t'l§ 123'2022

A empresa, XOBO CO[frERClO t]E COMBU§TíVEI§ LT§Â, inscrita no CNPJ:

27,73S.§0?10001.0§ corn sede na ÂV§NIDA D*§ PION§|RO§, N§ 12§, CENTR0, CANAÂ

n0§ CA§ÂJAS-PA, aqui repressntada psr seu sóçio administrador o §r, Ailson Feneira

Alv*s, in*crito nCI CPF; 748.23§.1§2-34. DECLARA para devidos íins quÊ possuímos total

condiçôes de executar o objeto licitado, do pregão em epigrafe, pois 0 prsÇo de compra do

produtu ê inferlar ao ofertado, conÍorme nota Íiscal êÍn ânexCI, os eustos sâo reduzidos devido

po*suirmos carninhâo próprio, conforrne CRLV em aftsxo, rcbafes da disfnâuÍdora sobre as

vendas por litro de csmbustÍveis, confonne comprsvante de credito ern ânsxo, demais custos

estâo devidamenle considerados, assim ÇsrnCI â rnarsêm de luero expressa na planilha a

seguir:

IT§M §3 - OLEO T}IE§ÊI. §§Oü

§§iror.t§TRAÍlvô 0§ uJcn§ -po§To xÔÍlo

E0uAçÂ§
lNICIAL

VALOR
0§

C§iiFRÂ

VÂLOR
§§§

IüPÕ§TO§

VÂLOR
§Â

ÍçÀ§GEÍr{
§§

LIJCRO

vÂL0§
§€

ÇU§T§§
toltil

FRETÊ

R§BÂTE§I
UTRO

T§TAL
üÕ

LUCR§
ç§kl

RE8ÀTE§

R§ §,S4 R§ 0,07 R§ 0,05 R'
4.27

§t§§§L
§§ü0

VÂLOR
§F§RTAI}§
r{Õ paEsÀü

Adernsis, eumpre salientar, que CIs valores sfertados estão em consonâneia csrn

realidade de mercado, bsm Çomo, não ecntraria os dispositivos contidos no edital, ern

espeeialo ltem 7.17 letÍs A, do instrurnento convaeatorio"

§estarte, a fundamentação realizada p*lo Pregoeiro para solicitaçâo da prova de

exequibilidads, nâo eneontra lastro nn edital, bem como, utiliza planilha de valores da

Agência Nacional do Petroleo - ANP, com base em municípios distinto§, § que nâo considera

as realidade vivençiada pela licitante ora peticionant§, que detém toda estrutura necessária

f,i
§,§§

is§rÇr vÂt-§Rg§
N§tÀt§

n, §,6{CU§Íô

3,§t ?t

1,3r%&lr8§r0§l
LUE§S R€.AL

.*K

R§
0,2'

t
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para fornecimento do produto nos valores ofertados, inclusive, caminhoes proprios, sede

proprias, funcionários prá-existentes além dB outros requisitos de funcionamento.

Assim sendo, considerando que os valores oíertados nâo atingiram nêm 25% (vinte

cinco por cento)de desconto dos valores previsto no edital, bem como, que não estâio abaixo

do percentual de inexequibilidade previsto no item 7.17 do edital, solicitamos que seja

considerando prova suficiente a declaração sm anexo, bem como, os documentos juntados,

mantendo como vencedora do certame a licitante ora peticionante, em respeito ao princípio

da legalidade, julgamento objeto, razoabi lidade e proporcionalidade.

Canaá dos Carajás 31 de janeiro de 2023

xooo cotERclo DE coxsusrfrrEs LTDA

2?.?3ü.90?À!001{9

§,-t -- r a>
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ITUSTRÍSSIMO SENHOR PREGOEIRO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CANAÃ
DOS CARAJÁS

PROCESSO LICITATÓRIO NS3O4/ \OLT.PNICC.CPL
PREGÃO ELETRÔNICO NS 12312022

A. POSTO ARAGUAIA LTDA, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no

CNPI 22.138.565/0001-72, jâ qualificada nos autos do procedimento Iicitatório em

epÍgrafe, vem respeitosamente, com fulcro no §3q, do Art. 109, da Lei8666/93, por

meio de sua representante credenciada, apresentar

RECURSO ADMINISTRATIVO

em face da classificação de propostas da licitante XODO COMERCIO DE

COMBUSTMIS LTDA, com base nos argumentos de fato e de direito a seguir

delineados.

1. DA TEMPESTIVIDADE

OBf ETO:Aquisição de CombustÍveis e Lubrificantes automotivos, com fornecimento
fracionado de acordo com a demanda para o abastecimento de veículos próprios e
veículos a serviço das secretarias, atendendo as necessidades da Prefeitura
Municipal de Canaã dos Carajás, Estado do Pará.

De acordo com o art.4e, XVIII da Lei do Pregão (Lei 10.520 /2002), e ainda,

conforme estabelecido no Edital, o prazo para recurso na modalidade Pregão é de 3

[trêsJ dias úteis a partir da declaração de vencedor, cabendo aos interessados igual

prazo para apresentar contrarrazões.

I
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AIIIO POSTO

-
Considerando que a decisão que declarou as Recorridas habilitadas e

vencedoras foi divulgada aos licitantes na própria sessão pública, em L0/02/2023,

temos que o prazo recursal encerra-se na data de L5/02/2023, conforme publicado

pelo r. Pregoeiro.

Assim, resta claro que as presentes razões recursais são tempestivas, visto

que apresentadas dentro do prazo recursal de 3 (três) dias úteis, a partir da

declaração do vencedor.

2. DOS FATOS E DAS RAZÕES RECURSAIS

2.1 DOS VÍCros NA CoMpRovAÇÃo DE EXEQUIBILIDADE APRESENTADA PELA
RECORRIDA

Na primeira fase recursal, a Recorrente alegou que para alguns itens, os

lances finais das Recorridas apresentaram DESCONTOS ABSURDAMENTE

EXCESSIVOS, requerendo, então, que o Ilustre Pregoeiro determinasse a

apresentação de composições de preços, notas fiscais de entrada do produto, etc, a

fim de comprovar a exequibilidade de seus preços.

A Recorrida apresentou documentos de comprovação de exequibilidade em

conjunto com sua peça de contrarrazões. O Douto Pregoeiro se deu por satisfeito

com a comprovação de exequibilidade apresentada, e posteriormente declarou a

licitante em questão habilitada e vencedora para alguns dos itens do certame.

No entanto, conforme se demonstra a seguir, os documentos e composições

apresentados não são suficientes para comprovar, com firmeza, a exequibilidade

dos preços ofertados, havendo sério risco à segurança da futura contratação.

z.L.L - Dos vícios na comprovação de exequibilidade apresentada para os

itens 2 e 3

2
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A Recorrida apresentou planilha de composição de preços, bem como, nota

fiscal de entrada do produto, e ainda, CRLV de veículos próprios para transporte de

combustível. No entanto, na planilha de composição de preços apresentada pela

Recorrida em questão, não se considerou nenhum custo operacional do

estabelecimento, como se não fossem necessárias despesas com energia elétrica,

água, funcionários, materiais de consumo, etc, para manter um posto de

combustíveis funcionando.

Tampouco foi demonstrado pela Recorrida como o combustível comprado de

um fornecedor situado em Marabá, distante cerca de 230 km de Canaã dos Carajás,

chega à sede da Licitante a custo zero. Mesmo considerando que o transporte é feito

por veículos próprios da Licitante, o transporte não tem como ser totalmente isento

de custos, havendo que se considerar, no mínimo, os custos com pessoal

(remuneração e alimentação de motorista) e combustível necessário para a

viagem de ida e volta.

Ressalte-se ainda que para o item 3 - Diesel S-1,0, a soma dos custos

declarados pela própria empresa Recorrida (que não são todos, como iá se

expôs) é inferior ao valor de seu lance vencedor:

ITEM

LANCE

FINAL CUSTO

IMPOSTOS
(L,32%l LUCRO

2- Dieselcomum (5-500)
Rs

5,86

Rs

5,6427

nS

0,o774
R5

0,1399

3- DieselSl0
nS

5,90

Rs

5,83999

R5

0,0779

_nS

0,0179

A empresa aduz que obteria lucro através do recebimento de "rebates", sem

deixar claro, no entanto, os seguintes pontos: se a aludida bonificação incide

sobre vendas de diesel comum e S-LO, ou se apenas de gasolina; quantos litros de

combustível teve de vender para ter direito ao crédito de R$ 5.400,00, apresentado

junto à documentação de exequibilidade, etc. Portanto, não está demonstrado com

clareza que os "rebates" consistem em remuneração suficiente do fornecimento

decorrente da futura contratação, uma vez que, conforme exposto acima, os custos

indicados pela própria Recorrida são superiores ao valor de venda (lance

vencedor).

J



Mesmo em relação ao item 2,levando em conta a estreita margem de lucro

declarada pela Recorrida, não é razoável que a empresa consiga fornecer o

item pelo valor ofertado, havendo sério risco de que, durante a execução

contratual, a empresa venha a perceber a inviabilidade de seu preço, e suspenda o

fornecimento, causando graves preiuízos à Administração, que precisa ter seus

veículos abastecidos para a continuidade de suas atividades.

DO PEDIDO

Ante o supra arrazoado, requer seja o recurso apresentado tido como

TOTALMENTE PROCEDENTE, para fins de:

a. Declarar desclassificada a proposta da Recorrida, ante os vícios na

comprovação de exequibilidade dos preços apresentada, que não

contemplam os custos essenciais relacionados ao fornecimento, e

portanto, não comprovam a viabilidade e segurança dos preços finais

ofertados;

b. Convocar as próximas colocadas a apresentarem, também, documentos

comprobatórios da exequibilidade dos preços (composição de preços,

nota fiscal de entrada dos produtos, etc), verificando-se, em seguida, seus

documentos de habilitação, até que sejam declaradas como vencedoras

licitantes que atendam a todas as condições previstas no ato

convocatório.

Em não sendo recebido e/ou reconhecido o pedido acima, requer seja o

presente recurso encaminhado à autoridade hierarquicamente superior, no

interregno e formas legais.

Protesta ainda que toda decisão decorrente do presente recurso seja

formalmente comunicada à recorrente, através do e-mail

veronica.bezerra.da.s ilva@ gmail.com.

4
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Termos nos quais,

Pede deferimento.

VERON!CA

BEZERRA

DA SILVA

A POSTO ARAGUAIA LTDA

cNPI 2 2. 13 8.565 / 0001-7 2

Verônica Bezerra da Silva

oAB/PA 19.442

Assinado de forma
digital poTVERONICA

EEZERRA DA SILVA

Dados: 2023.02.1 5

23:02:42 -03'00'
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TLUSTRíssrMo SENHoR eRESTDENTE DA coMrssÃo DE ucrrAÇÃo ol eREFETTURA MUNrcrpAL

oe cRnIÃ Dos cARAJAS. ESTADo Do PARA

PROCESSO L|CITATORIO No 304/2022.PMCC-CPL
pRecÃo ELETRoNtc o No 123t2022

A empresa, XODO COMERCIO DE COMBUSTíVES LTDA, inscrita no CNPJ:

27.738.907t0001-09 com sede na AVENIDA DOS PIONEIROS, No 129, CENTRO, CANAÃ DOS CARAJAS-

PA, aqui representada por seu sócio administrador o Sr. Ailson Ferreira Alves, inscrito no CPF: 748.235.152-

34. Vem respeitosamente perante Vossa Senhoria, apresentar, CONTRARRAZÔES, pelos fundamentos e

motivos a seguir expostos,

CONTRARRAZOES

Contra o Recurso Administrativo interposto pela empresa A. Posro ARAGUAIA LTDA, cNPJ

22.138.s6s /OO0L-72.

DAS CONSTDERAÇÔES rNrCrArS

llustre Pregoeiro (a) e Comissão de Licitação do PREFEITURA MUNICIPAL DE CANAA

DOS CARAJAS - ESTADO DO PARÁ, a empresa RECORRENTE confia na lisura, na isonomia e na

imparcialidade a ser praticada no julgamento em questã0.

CONTRARRAZÔES

Contra o Recurso Administrativo interposto pela empresa A. POSTO ARAGUAIA LTDA, CNPJ

22.138.56510001-72, que alegou que a proposta da empresa declarada vencedora, visto que foi dado

desconto extremamente expressivo, que no ramo de combustíveis não é usual, ante a estreita margem de

lucro deste tipo de produto. No mínimo, deveria ser aberta diligência para comprovação da exequibilidade

dos preços, conforme previsto no item '10.3 do edital, a fim de resguardar a segurança da futura contrataçã0.

Como de praxe neste município, deve ser exigida composição do preço unitário, e nota fiscal de entrada do

produto.

1. DA TEMPESTIVIDADE DAS CONTRARAZOES



A presente contrarrazão apresenta-se tempestivamente, pois manifestado no prazo estabelecido

na última parte do artigo 40, XVlll, da Lei 10.520/02, que prevê, para apresentação das contrarrazÕes, o

prazo de três dias após o fim do prazo para apresentação das razÕes recursais. Portanto, que os preços não

estão abaixo do percentual de inexequibilidade previsto no item 7.17 do edital, solicitamos que seja

considerando prova suficiente a declaração em anexo, bem como, os documentos juntados, mantendo como

vencedora do certame a licitante ora peticionante, em respeito ao princípio da legalidade, julgamento objeto,

razoabilidade e proporcionalidade.

2. DA LEGALIDADE DA LICITANTE E DO PEDIDO

A licitante vencedora cumpriu escorreitamente todos os ditames do processo licitatório,

não restando qualquer dúvida de sua lisura. Desse modo, pedimos que mantenha a nossa HABILITAÇÃO,

em obediência ao principio da Vinculação ao Ato Convocatório,

As demais alegaçoes estão na declaraçâo de exequibilidade em anexo a esta

contrarrazã0,

Vemos no presente caso, transubstanciado na forma de um Recurso Administrativo, o alvedrio de turbar

a legitima vitória da Recorrida, e a irresignação em aceitar o oconido.

0BS: Em atenção ao esclarecimento quanto as despesas, que neste caso, a empresa X0D0

COMERCIO DE COMBUSTIVEIS vem respeitosamente justicar que, não terá aumento em sua folha de

pagamento, e demais despesas operacionais, haja visto que tal montante de consumo gerará somente

0,250/o(Zero virgula vinte e cinco por cento) sobre o valor unitario do preço de custo sobre os ITENS 2 e

ITEM 3 .

Esclarecendo o fato questionado sobre os 'rebates': Sim existe uma quantidade minima de venda em

litros por mês (Galonagem Mensal) a ser atingida, que neste caso é 150.000( cento e cinquenta mil) litros

por mes, somando todos os combustiveis, exceto lubrificantes.

_Sr, Pregoeiro segue em anexo a planilha custo com a NF de entrada dos produtos, atualizada demostrando

a margem de lucro bem superior a apresentada anteriormente na exequibilidade, desmotrando que a

empresa tem sim como fornecer os produtos dos itens 02 e 03 o qual fomos vencedores, do pregão em

epigrafe.

Canaã dos Carajás 16 de fevereiro de 2023
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DECLARAÇÃO DE EXEQIIIBILIDADE

PROCESSO LTCITATÓRIO NO 3()/U2O22.PMCC.CPL

PREGÃO ELETRONIC O NO 12312022

A empresa, XODO COMERCIO DE COMBUSTiVEIS LTDA, inscrita no CNPJ:

27.738.907/0001-09 com sede na AVENIDA DOS PIONEIROS, No 129, CENTRO, CANAÃ

DOS CARAJAS-PA, aqui representada por seu socio administrador o Sr. Ailson Ferreira

Alves, inscrito no CPF: 748.235.152-34. DECLARA para devidos fins que possuimos total

condições de executar o objeto licitado, do pregão em epigrafe, pois o preço de compra do
produto é inferior ao ofertado, conforme nota fiscal em anexo, os custos são reduzidos devido

possuirmos caminhão próprio, conforme CRLV em anexo, rebates da distribuidora sobre as

vendas por litro de combustiveis, conforme comprovante de credito em anexo, demais custos

estão devidamente considerados, assim como a margem de lucro expressa na planilha a

seguir:

DEilOtt§iTRATIVO DE LTJCRO . POSTO XODO

DgltoNiTRATtvo ÍE Lt cRo - PosTo xom
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Ademais, cumpre salientar, que os valores ofertados estão em consonância com realidade

de mercado, bem como, não contraria os dispositivos contidos no edital, em especial o item

7.17 lelra A, do instrumento convocatório. Destarte, a fundamentação realizada pelo
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como, utiliza planilha de valores da Agência Nacional do Petróleo - ANP, com base em

municipios distintos, o que não considera as realidade vivenciada pela licitante ora

peticionante, que detém toda estrutura necessáriaparafornecimento do produto nos valores

ofertados, inclusive, caminhões proprios, sede proprias, funcionários pré-existentes além de

outros requisitos de funcionamento.

Assim sendo, considerando que os valores ofertados não atingiram nem 25% (vinte

cinco por cento) de desconto dos valores previsto no edital, bem como, que não estão abaixo

do percentual de inexequibilidade previsto no item 7.17 do edital, solicitamos que seja

considerando prova suficiente a declaração em anexo, bem como, os documentos juntados,

mantendo como vencedora do certame a licitante ora peticionante, em respeito ao princípio

da legal idade, ju lgamento objeto, razoabilidade e proporcional idade,

Canaã dos Carajás 16 de fevereiro de 2023
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RECEBEMOS DE FEIrcIM SAbbá S.A. - BSBL OS PRODUTOS CONSTANTES OA NOTA FISCAL AO LADO NF.e

No. OOO0tl888í
sáb í

DATA DERECEBIMENTO IDENÍIFICAÇÀO E ASSINATUFA DO RECEBEDOR

1061448 . XODO COMERCIO DE COMzuSTIVHS LTDA

Petróleo SabM S.A. - BSBL

Rua Salgado Filho s/n

MiÍamar

Belém / PA

661 1 9-01 0

Íel.i (69\ 3229-7722 t Fa\:

DANFE
Documento Auxiliar de

Nola Fiscal Elêtrônica

0 - hEdâ
I - Srídr
N.00004888í
shEí

coNTROtt DO F|SCO

ililililIilil 1ffi|l ilililililil illililIilil 1||il|l1ililil 1 Iilil ilil ]l
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ANALISE DE RECURSO ADMINISTRATIVO

PROCESSO LtCtTATÓRp No 304t2022-pMCC.

CPL PREGÃO ELETRÔNICO NO 12312022

Objeto: Aquisição de Combustíveis e

Lubrificantes automotivos, com fornecimento

fracionado de acordo com a demanda para o

abastecimento de veículos próprios e veículos a

serviço das secretarias, atendendo as

necessidades da Prefeitura Municipal de Canaã

dos Carajás, Estado do Pará.

Encerrado o prazo de apresentação de recurso administrativo e contranazÕes, a Equipe de

Pregão procedeu a análise dos termos do Recurso Administrativo apresentado em sede de prímeira

fase recursal pela licitante A. POSTO ARAGUAIA LTDA bem como Contrarrazões apresentadas pela

IiCitANtE XODO COMERCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA.

Relata-se que as peças foram apresentadas por meio do portal de compras públicas, sendo

aferida a plena tempestividade das peças acostadas.

Relata-se ainda, que no presente certame também fora aberta segunda fase recursal, de

modo que novamente a licitante A. POSTO ARAGUAIA LTDA interpôs recurso administrativo, assim

como também foram apresentadas contrarrazões pela licitante XODO COMERCIO DE

COMBUSTíVEIS LTDA.

E o relatório necessário!

1 - DOS FATOS NARRADOS PELA RECORRENTE A. POSTO ARAGUAIA LTDA.

A Licitante, ora recorrente, insurge em face da classificação das empresas AUTO POSTO

NOVO HORIZONTE EIRELI, XODO COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA e AUTO POSTO NOVO

BRASIL EIRELI, argumentando, em apertada síntese, que os descontos 

Wcorridas
-1de8-
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tornariam suas propostas inexequíveis, apresentando ainda notas fiscais de entrada dos produtos

objeto da licitaçã0, de forma a fundamentar suas alegaçoes.

Pautada nos argumentos supra, a recorrente solicita arealizaçáo de diligência juntamente às

licitantes recorridas, de modo a solicitar composição dos preços e notas fiscais recentes, que

comprovem a exequibilidade dos mesmos, resguardando ainda a Administração Pública em relação

à possíveis pedidos de reajustes no futuro.

Esteéobreverelato!

2 - DOS FATOS NARRADOS PELA CONTRARRAZOANTE XODO COMERCIO DE

COMBUST|VEIS LTDA.

A Licitante impugna as razÕes recursais apresentadas em seu desfavor, alegando, em

apertada sÍntese, que não poderia se comparar a realidade dos preços praticados entre as empresas,

conforme teria fundamentado a licitante recorrente, pois possuem condições de mercado diferente,

como tributaçã0, margem de lucro, valor de compra do produto e etc,

Em atendimento ao pedido realizado em sede recursal, apresenta nota fiscal, composição de

custos, e justificativas que, à seu ver, seriam suficientes para comprovar a exequibilidade do preço

por ela ofertado.

Pautada nos argumentos supra, solicita o indeferimento do pleito recursal apresentado em

seu desfavor,

Esteéobreverelato!

3 - DO MÉRITO.

Diante dos fatos narrados na peça recursal, que por meio de apresentação de notas fiscais

demonstram indícios mínimos de que os preços ofertados poderiam ser inexequíveis, a Equipe de

Pregão determinou a abertura de diligência junto às arrematantes dos itens 001 e 004 no certame,

vez que via contrarrazÕes a arrematante dos itens 002 e 003 já apresenta as provas de exequibilidade

de seus preços, determinando que as mesmas comprovassem, no prazo de 24 horas (que fora

posteriormente prorrogado), a exequibilidade de suas propostas, por meio da apresentação de

planilha de composição dos custos e notas fiscais recentes.

Reitera-se que tal pedido tem guarida legal por meio do item 10.3 do Edital, e, também pelo

artigo 43, §30 da Lei 8,666/93, in verbis:

-2de8-



Esrloo oo PlnÁ
PRererruna Murrcrplr- or ClrlÃ oos ClnllÁs

Eourpe oe PnreÂo
10,3, Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de

preços, ou em caso da necessidade de esclarecimentos

complementares, serão realizadas diligências para comprovação

da exequibilidade.

§ 30 E facultada à Comissão ou autoridade superior, em qualquer

fase da licitaçã0, a promoção de diligência destinada a esclarecer

ou a complementar a instrução do processo, vedada a inclusão

posterior de documento ou informação que deveria constar

originariamente da proposta,

Decorrido o prazo da diligência, veriÍica-se que a licitante AUTO POSTO NOVO HORIZONTE

ElRELl, em atendimento ao chamado da Administração Pública, apresentaram planilha de

composição de seu preço ofertado junto ao item 001, juntamente com notas fiscais emitidas

recentemente, apresentando ainda nota explicativa, cumprindo a exigência disposta, entretanto, do

cálculo apresentado, a mesma demonstrou a plena inexequibilidade de seu preço, vez que que o

valor de compra do produto disposto na nota fiscal é de R$ 4,4998, entretanto, na planilha de

composiçã0, a licitante considera apenas o valor arredondado de R$ 4,49, desconsiderando 0,098

centavos, valor este superior ao lucro de 0,005 centavos demonstrado, comprovando, assim, que o

preço por ela ofertado é inexequível, sendo imperiosa sua desclassificaçã0.

Ainda nesta fase, a licitante AUTO POSTO NOVO BRASIL EIREL! permaneceu inerte ao

chamado da Administração Pública, mesmo tendo sido prorrogado o prazo de apresentação da

diligência solicitada. Desta forma, a licitante enseja em sua desclassiÍicaçã0, por força do item 10.6

do Edital, senão vejamos:

10,6. O não envio da proposta ou o descumprimento das

diligências determinadas pelo Pregoeiro acanetará a

desclassificação da proposta, sem prejuízo da instauraçâo de

processo sancionatório contra o licitante,

Posto isso, vez que as licitantes arrematantes dos itens 2 e 3 cumpriram a diligência

determinada, apresentando inclusive os documentos solicitados pela recorrente, demonstrando a
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exequibilidade de seus preços bem como reforçando o compromisso em cumpri-los, não merecem

prosperar as razÕes recursais apresentadas em desfavor destes.

Entretanto, conforme já relatado, diante da desclassificação das licitantes AUTO P0ST0

NOVO HORIZONTE EIRELI e AUTO POSTO NOVO BRASIL EIRELI, junto aos itens 001 e 004,

respectivamente, vez que, além de permanecer inerte em sede de contrarrazÕes, também se queda

em atender o chamado da Administração Pública, não comprovando a exequibilidade do preço

ofertado, objeto de q uestionamento.

Diante da desclassificação das licitantes AUTO POSTO NOVO HORIZONTE EIRELI e AUTO

POSTO NOVO BRASIL EIRELI, junto aos itens 001 e 004, por meio de nova diligência, fora solicitada

à nova arrematante dos referidos itens, AUTO POSTO PIMENTEL ll LTDA, que a mesma

apresentasse os documentos com fito de prova de exequibilidade do preço ofertado, dentro do prazo

de 24 horas, tendo permanecido inerte ao chamado, sendo também desclassificada nos termos do

item 10.6 do Edital.

Seguindo o certame junto aos itens 001 e 004, passou-se à análise das novas anematantes

MONTEIRO & OLIVEIRA COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA e A, POSTO ARAGUAIA LTDA,

respectivamente, sendo solicitada que as mesmas apresentasses os documentos com fito de prova

de exequibilidade do preço ofertado, dentro do prazo de 24 horas. Em atendimento ao chamado da

administração pública, as licitantes apresentaram os documentos com fito de comprovação de

exequibilidade, cumprindo a exigência imposta.

Destarte, demonstrou-se razoável e pertinente os questionamentos formulados pela

recorrente, e, em deferimento do pleito recursal apresentado, também com fulcro no item'10.3 do

Edital, bem como princípio da isonomia, foram solicitadas diligências junto à todas arrematantes no

certame, à exceção da contrarrazoante, que o fez de ofício, com o fito de que fossem minimamente

comprovada a exequibilidade dos preços ofertados, restando minimamente comprovado pelas

arrematantes remanescentes, a exequibilidade de suas propostas.
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4. DA SEGUNDA FASE RECURSAL.

4.1 Dos fatos nanados no sequndo recurso administrativo apresentado pela licitante

A. POSTO ARAGUAIA LTDA.

A licitante insurge apresenta nova peça recursal, insurgindo em face das provas de

exequibilidade apresentada pela empresa X0D0 COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA,

argumentando que as mesmas não seriam suficientes para provar "com firmeza' a exequibilidade dos

preços ofertados, e que, os cálculos apresentados estariam equivocados, pois a somatória dos custos

representariam valor superior ao ofertado no certame. Questiona ainda a bonificação de rebate, pois

não teria restado claro se a mesma incidiria no diesel comum e S-10, ou só na gasolina,

Pautada em tais argumentos, solicita a desclassificação da licitante em comento,

argumentando haver sério risco à segurança das futuras contrataçÕes.

Esteéobreverelato.

4.2 Dos fatos nanados no sequndo peca de contranazôes apresentadas pela licitante

XODO COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA.

Em sua nova peça defensiva a licitante traz os esclarecimentos ora solicitados pela recorrente

em segunda fase recursal, argumentando que não terá aumento em sua folha de pagamento, e

demais despesas operacionais, haja visto que tal montante de consumo gerará somente 0,250/o(Zero

virgula vinte e cinco por cento) sobre o valor unitário do preço de custo sobre os ITENS 2 e ITEM 3.

Esclarecendo ainda, acerca dos 'rebates', que existe uma quantidade mínima de venda em litros por

mês (Galonagem Mensal) a ser atingida, que neste caso é 150,000(cento e cinquenta mil) litros por

mês, somando todos os combustíveis, exceto lubrificantes.

Acerca dos custos, apresenta retificação de sua prova de exequibilidade, com notas fiscais

atualizadas, argumentando que sua margem de lucro seria superior àquela disposta em sua primeira

prova apresentada em sede de contrarrazÕes, demonstrando assim, à seu ver, mediante nova prova

de exequibilidade, que o preço por ela ofertado é plenamente praticável.

Esteéobreverelato!
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5 - DO MÉRITO DA SEGUNDA FASE RECURSAL.

Em razão do primeiro recurso administrativo apresentado pela recorrente, a Equipe de

Pregã0, respaldada pelo item 10.3 do Edital, determinou a abertura de diligências para que fossem

minimamente demonstradas a exequibilidade dos preços ofertados pelas licitantes no processo

licitatório.

Todas as licitantes remanescentes demonstraram seus custos, apresentando nota fiscal que

demonstra de forma cabal que o custo de compra do produto é inferior ao valor por eles ofertados no

certame,

Procedente seria os argumentos expostos pela recorrente em segunda fase recursal,

entretanto, a recorrida, diligentemente retifica seus cálculos e provas de exequibilidade apresentados

em sede de contrarrazÕes, comprovando por meio da apresentação de notas fiscais e planilha de

composição de custo, que os preços por ela ofertados são plenamente exequíveis, demonstram ainda

possuir margem de lucro, não cabendo à presente Equipe de Pregão a analise subjetiva se tais

margens seriam grandes ou pequenas,

Posto isso, em sua segunda fase recursal, por meio de contrarrazÕes, restam rechaçados os

argumentos expostos pela recorrente, que não traz qualquer prova ou elemento que justifique a

desclassificação das propostas remanescentes, trazendo tão somente ilaçÕes subjetivas, sem

qualquer respaldo pelo Edital, à exceção do vício apontado no cálculo dos custos, que fora

prontamente retificado pela recorrida,

Destarte, a Equipe de Pregão deve pautar-se pela vinculação do Edital e pelo princípio da

legalidade, bem como prezat pelo alcance da proposta mais vantajosa, não havendo, desta forma,

qualquer dispositivo que fundamente a desclassificação das licitantes que cumpriram a diligência

imposta, demonstrando minimamente a exequibilidade de seus preços, reforçando o compromisso de

suas propostas.

Reitera-se que a Equipe de Pregã0, ao realizar o julgamento do certame deve pautar-se pelo

julgamento objetivo e pela vinculação do Edital, este encontra previsão no caput do art. 41, da Lei de

Licitaçoes e Contratos, in verbis:

'Art.41. A Administração não pode descumprir as normas e

condições do edital, ao qual se acha estritamente vinculada.'

A regra encontra-se insculpida já no art. 3o da Lei n0 8.666/93, que assim dispoe:
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'Art. 3e A licitação destina-se a garantir a observância do princípio

constitucional da isonomia, a seleção da proposta mais vantajosa

para a administração e a promoção do desenvolvimento nacional,

e será processada e julgada em estrita conformidade com os

princípios básicos da legalidade, da impessoalidade, da

moralidade, da igualdade, da publicidade, da probidade

administrativa, da vinculação ao instrumento convocatÓrio, do

julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos."

Destaque-se, tambêm, o princípio da isonomia requer paÍa a sua concretizaçáo reqras

obietivas, claras, certas e previamente estabelecidas, E que, somente assim, tanto a Administracão

Pública, quanto os particulares saberão de antemão as permissões e proibições da competição, mas

uma vez se repete, não há excesso de formalismo, nem obstrução ao caráter competitivo do certame.

Ainda nesta senda, é necessário ressaltar os princípios básicos e objetivos do processo

licitatório, definidos no artigo 3o da Lei 8.666/93, que, além de citar os princípios da vinculação do

Edital e da isonomia, define como objetivo primordial do processo licitatório o alcance da proposta

mais vantajosa, senão vejamos:

Art. 3e A licitação destina-se a garantir a observância do princípio

constitucional da isonomia, a seleção da proposta mais

vantaiosa para a administracão e a promoção do

desenvolvimento nacional sustentável e será processada e

julgada em estrita conformidade com os principios básicos da

legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da

publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao

instrumento convocatório, do julgamento objetivo e dos que lhes

são correlatos,

Destarte, não merecem prosperar os argumentos apresentados pela licitante recorrente em

segunda fase recursal, devendo a Equipe de Pregão ptezil pelas propostas mais vantajosas

apresentadas no certame, sem prejuízo à eventuais sanções em casos de inexecução contratual, nos

termos previstos no item 13 do Termo de Referência (Anexo I do Edital), bem como pela legislação

vigente.
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6 - CONCLUSÃO.

Diante dos Recursos Administrativos apresentados, em primeira e segunda fase recursal,

pela licitante A. POSTO ARAGUAIA LTDA bem como ContrarrazÕes apresentadas, em primeira e

segunda fase recursal, pela licitante XODO COMERCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA, tem-se por bem

em apresentar a presente análise nos seguintes termos:

a) Julgar PROCEDENTE o recurso administrativo apresentado a primeira fase recursal,

determinando a abertura de diligência junto à todas arrematantes no certame, com o fito de comprovar

a exequibilidade dos preços ofertados;

b)

recursal,

Julgar IMPROCEDENTE o recurso administrativo apresentado na segunda fase

c) POR FlM, essa é a Análise Técnica que submetemos a Autoridade Superior

competente para análise e deliberaçã0.

Canaã dos Carajás - PA, 23 de fevereiro de 2023

DOUGLAS

FERREIRA

SANTANA:0023707
6233

Assinado de forma digital
por DOUGLAS FERREIRA

SANTANA:00237076233
Dados: 2023.02.23
l4:26:51 -03'00'

Douclls Fennerna Slutata
Eourpe oe PnecÃo

DecRero x,1.26212021
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Estado do Pará
Governo Municipal de Canaã dos Carajás

Gabinete da Prefeita Municipal

ANALISE DA AUTORIDADE SUPERIOR

PROCESSO LICITATORTO No 304/2022.PMCC.CPL

PREGÃO ELETRÔNICO NO 12312022

Objeto: Aquisição de Combustíveis e Lubrificantes

automotivos, com fornecimento fracionado de

acordo com a demanda para o abastecimento de

veículos próprios e veículos a serviço das

secretarias, atendendo as necessidades da

Prefeitura Municipalde Canaã dos Carajás, Estado

do Pará.

A Chefe do poder executivo municipal, no exercicio regular de seus direitos,

tem por bem em receber a análise proferida nos presentes autos pela Equipe de Pregão quanto

aos pleitos de RECURSO ADMINISTRATIVO apresentado pela licitante A. POSTO ARAGUAIA

LTDA e CONTRARRAZOES apresentadas pela licitante XODO COMERCIO DE

COMBUSTíVEIS LTDA, assim como Recurso Administrativo e Contrarrazões apresentadas

pelas mesmas licitantes em segunda fase recursal.

Apurando sua regularidade, formalidade e tempestividade, tenho por bem em

declarar como VALIDAS e TEMPESTIVAS as peças de RAZÔES DE RECURSO e

CONTRARRAZOES,

Como forma de economia e celeridade acato os argumentos apresentados pela

Comissão Permanente de Licitação como relatorio do presente procedimento passando, de

seguinte formaimediato, a sua análise, apurando o presente segundo o seu MÉRITO, na
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Julgar DEFERIDO o recurso administrativo apresentado na primeira fase recursal,

vez que foram apresentados documentos e fatos que comprovaram a necessidade de realização de

diligências para apurar a exequibilidade dos preços ofertados.

Ratificar a desclassificação das licitantes AUTO POSTO NOVO HORIZONTE EIREL!

e AUTO POSTO PIMENTEL Il LTDA junto ao item 001, e AUTO POSTO NOVO BRASIL EIRELI e

AUTO POSTO PIMENTEL ll LTDA junto o item 004, nos termos do item 10.6 do Edital,

Julgar INDEFERIDO o recurso administrativo apresentado na segunda fase recursal,

mantendo a classificação da proposta da licitante recorrida,

Ratificar a classificação e habilitação, bem como declarar vencedoras as licitantes

MONTEIRO & OLIVEIRA COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA junto ao item 001, XODO

COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA junto aos itens 002 e 003, e A. P0ST0 ARAGUAIA LTDA

junto ao item 004.

Determina-se ainda a publicação da presente decisão através dos meios de

praxe, em para sua plena divulgação e o regular prosseguimento do certame,

CaNaÁ Dos CÁRÁ.1Ás - PA, 23 DE FEvEREtRo DE 2023.

Joseutna Rn Dttttz Gnoetun
Pneret Mutttctpat
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